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EDITORIAL 

O .J.? ROBLEMA 
DO ABASTECIMENTO DE CARNE 

abastecime nto de 

O carne constitui um 
problema de agrava­

- mento constante. E 
não só em Portugal, 

- co mo em grandes 
-- países, eeonômica. 
mente poderosos e de pecuá­
ria r1ca. A origem deste agra. 
vamento encontra-se no des­
compasso Progressivo entre 
a produção e o consumo. 
Põe-se. por toda. a parte, 
enorme esforço no desenvol­
vimen to pecuário, mas os re­
sultados não acompanham o 
ritmo crescente da procura. 
Até países como os Estados 
Unidos da América do Nor­
te, com mais de cem milhões 
de cabeças -de gado bOvino 
e numa boa taxa de aumen­
to anual, têm encontrado, no 
abastet1mento de carne à sua 
população, ditlculdades que 
já os levaram de exportado­
res a importadores. A Fran­
·ça. o maior produtor de car­
ne bovina e grande exporta­
dor. luta contra a tendên­
cia para a. estagnação do nL 
vel de produção, ao mesmo 
tempo que o ind1ee de con­
sumo sobe a elevadas percen­
tagens. 

Nos pa1.ses tradicionalmen­
te exportadores - a Arge11-
tlna, o Uruguai, a Austrá-
11a, a Nova ZielA.ndla a Di­
namarca, pa.ra. falar 'apenas 
em alguns dos maiores - a 
produção regista. nutuações 
contra as quais a pressão do 
fomento pecuário não conse­
gue manter um registo au­
mentativo substancial e uni­
forme. o que tem de haver­
-i-e como factor de incerte­
za. Algumas regiões do Glo­
bo oferecem perspectlvas a 
uma pecuária. de espantosos 
recurí-,os - casos da Afrlca e 
da Amts-rlca. do Sul, ainda 
não ex p I aradas .suflctente-

mente neste campo das suas 
capacidades - mas daqui 
até obter-se des.sas regiões 
toda a produção de que são 
susceptiveis haverâ. tempo 
de sobra para a elevação das 
necei.sidades a superar. 

Quanto mais alto for o ni­
vel de vida, maior é o consu­
mo d J carne. O poder aqutst­
tlvo e a consciência do va­
lor deste alimento trouxe­
ram-no ao prlmelro plano da 
dietética. Para as 2500 calo­
rias diárias 1nctlspensáveis 
a uma vida equ1llbrada sa­
be-se que o melhor género 
na.o é o peixe. apesar das 
suas inegâvels qua.Udades e 
vantagens, nem os veget,ais 
ou os farlnáceos. 

Também entre nós a pre­
ferência pela carne, anlmada 
por acentuada subida. do ní­
vel de vida na maior parte 
das classes. obriga,' em pa­
ralelo com o aumento da 
produção bovina. a importar 
cada vez mais. Para que nos 
talhos a carne de bovinos 
não falte engrossa-se o cau­
dal de divisas despendidas 
e ajuda-se a desequilibrar a 
balança comercial. Os esfor­
ços do Ministério da Econo­
mia e os a uxillos govema­
men tais para a expansão pe­
cuária, designadamente da 
e~-pécle bovina, não lograram 
os êxitos desejados. E aque­
la secretaria de Estado, de­
plorando o desinteresse da 
lavoura pelos subsídios e ou­
tros benefjcios postos à sua 
disJ}Osição pal'a desenvolver 
a recria de vitelos; a rever­
são para os lntermedlários, 
com culpas do agricultor, da 
maior parte dos subsidtos 
atr1buidos ao preço da car­
ne; a passiv1dade- com que, 
em algum~s leiteiras, 
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o 111.inistro das Obras Públicas e t!S individualidadeS que o acom'J]anharam obsetvam os grandes d ano s causados pelo 
· sismo em Vila do Bis-Po 

ALGARVE MÁRTIR 

O MINISTRO DAS -URRAS PÚBLICAS 
percorreu as .regiões af ectadas pelo .-sismo 
e prometeu rápido auxílio do Governo 

LAGOS - Toda a região al­
g arvia foi du ra-mente ating ida 
p·elo tremor de tena da madru. 
gada do dia 28 de Fevereiro, ha ..! 

vertda vilas e :aldeias quase des­
truídas e onde as populações 
estão a víVer momento, .angus­
tiosos. Na Vila do BiS1)0 • c m 

Bensafrim, nume rosas to,am as 
cans qll«!I ruíram pe,la base, es ­
tando ouhas de tal forma dani­
ficadas que não oferec;er11 o mi - · 

nimo de segurança aos seus lp. 
c.:2t:i rios . Uma única aldeia ficou 
complctam·ente destruída : Fonte11 
de Louz:eiros . 

RE M A·GO E ·e -E 
O Governo, atrnês do Minis­

tério cln Obras Públ ica,, ftl 
tomar providêffciat ""'ª alojar a, 
dcs:e:n~ ff famíli• qUe ficaram 
priYadat , ........ Cltalv HbencfO: 
-H qve, COfflO primei,.- medida. 
s«io e nviada•, p.a,ra Bet1.afri-,. 
habitaçaeti desmontiTeis. Met.a4e 
da poputasao d«ta Tila, cerca do 
cinquenta família,, .tu as suu 
caus ruir, ou abrir fendas de tal 
modo grandes, q.ve .as torno·u ina. 

AO TERRITÓRIO DA UNIÃO SOVIÉTICA 
• HOUVE MORTOS DE AM BOS OS LADOS 
• ENÉRGICO PROTESTO DE MOSCOVO EM PEQUIM 

pas chinesas atravessaram, 
hoje, a fronteira si no •so­
viéti<:a no sector do rio 
Oussouri (Extremo Orien­
te) e abriram fogo contra 
os guardas fro nteiriços rus­
sos, matando e ferindo vá· 
rios deles, anunciaram esta 
noite a Agência Tass e Rá· 
dio Moscovo. 

s.• oág. , 7 .... ~ ., 
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r VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA 

COLÓ NIA BAL NE AR 
INFANTIL DO «SECULD» 

Do ll06SO estlimado amigo sr. 
Manuel Neto Portug&l, dlrector 
do Serviço de Fiscallza.ção e In­
vestigação da. I . G. A. E. e pro­
vedor da. Misericórdia. âle Penela 
da Beira, mais uma vez recebe­
mos o donativo de 5000$00 para. 
a. Colónia Balnear Jnfa.ntil1 em 
nome da Misericórdia. de Penela. 
da. Beira. 

Desde há. muito admtraoor tia 
nossa. instituição, o sr. Manuel 
Neto Portugal reter-e-se amàvel· 
mente a.os" CU1dadoe que a Coló­
nia, dlsperu;a. aos rapazes das 
fl"eguesia.s <le ""™'dano durante 
as férias que lhes são ministrar 
das na.s .inst-alações de .$ . Pedro 
elo Estor.U, 

OS nOSiOS a.gr,adeoimento6. 

A APOL0-9 

Segun..;a-f.,ira , 3 ·-•-. ço ele 1969 

'MAls"°4 MIL10NÁRIOS 1 
n.a ül tima ext racç ã o 

graças à Sorte da 

CASA DA SORTE 
A CASA QUE FAZ MILIONARIOS 

EDtTOR ANTÓNIO MARIA I:,ôP!:S 1111\11\IIIIIIJIIIIIJlllt 

NO SALÃO DE FESTAS 

DE «O SECULO» 
começa o sorteio dos 
prémios do co curso 

1•ã:1,t;tt1i1am111nto 
4.ª SÉRIE 

feliz conclusão de um 
passatempo instrutivo 

A QUE SE HABILITARAM 
197 296 C,O,N-CDRR[NTES ADULTOS 

-··--..-
Assistirão representantes 

da Auto~idade e dos concorrentes 

ENTRAD .L 1 
RUA DE «O SECU1LO», 51 

começa hoie. 
CóDIGO DO COMBATENTE DOS ESTADOS UNIDOS: Se for feito p rtsio11oeiro, resis tirei por todos os meios passiveis. 
Fare i todos os esforços para escapar ..• Estou preparado para renunciar à vida • Se for feita prisioneiro de guerra, ape­
nQ.f serei obrigada a dar o meu nome, patente, numero e data de nascimento • Sou um com.batente americano, respon- t 

sável pelas minhas acções e consagrado aos prtncipios de um pais livre a mais amb:ic-iosa e arr.1 
no 

.ada 
Cosmos O INQUÉRITO SOBRE O CASO DO «PUEBLO» de todas 

1 ESPECIAL PARA (0 SECULO~ j 
cto «Pueb?o». Pelo facto de te. 
rem confessado que andavam 
em missão de esptonagem. ao 
largo da Coreia do Norte to­
dos os tripulantes haviam vio­
lado os preceitos estabelecidos 
da conduta militar. Toda.via, à 
medida que as testemunhas re­
latavam ao tribunal de inquérl· 
to da M arinll.a tudc o que ha­
viam passado no campa de con• 

centração norte.coreano ia-se 
geran.ào a impressão de que não 
era o seu procedintento que es­
tava a ser julgado no tribunal 
mas sim os próprias pr-eceitos 
expostos num delgado ltvreco 
de dezasseis páginas intitulado 
«Código do Combatente dos Es­
tados Unidos». 

tes ferozmente cerrados - to­
nwu lugar na bancada das te.,­
temunhas para depor no pro. 
cesso de inquérito sobre o caso 

Um pávido cortejo de homens 
ainda novos - um dele.! iniciou 
o $eU depoimento com alguns 
motejos corajosos, 111.as as pala­
v ras começaram a faltar-lhe e, 
dentro t:m breve, estava a ser ,---------'--------------------
.,acudido por viblentos soluços; 
um outro relatou toda a sua 
terrfvel experiência corn os den-

ESTE NúMERO 

DO S E .CULO 

TEM 12 PAGINAS 

E AINDA O 

<SUP~EMEHTO 
DESPORTIVO > 

MOSCOVO NÃO GARANTE 
A SEGURANÇA DOS AVIOES 

BONN, 2. - «A eleição preSl· 
dencial não é senão um pretexto, 
oois do que se trata é da velha 
luta. por · Berlim» - Qeclarou 
esta noite, na televisão, a. pro­
t>66ito «da. guerra de nervog à 
volta. da. a.ntiga capitel, o chan­
celer Kiesinger. 

Insi.sli.uoollvre~a~-

Um, condição fundamental para 
a. existência. daquela cidade, 
onde vivan do.is milhões e tr~ 
7.entas mil pe5608S «unidas à 
República. Federal da. Alema­
nha.> «Não esta.mos SÓSJ)-a.Cres,. 
centou o chanceler, aludindo ao 
apoio exprea;o doa aliados oci­
dentais. 

_-l 

Na. verdaôe, os três al:lado.<. 
ocidentais responsáveis pela. se­
gurança de Berlim OCidental, 
nwn comwtlcado conjunto pu-

~~ad{ .&~i:o e~~ ~:ui~ 
responsabilidade quanto à. segu-

,(Coet. .,. $.~ "°'" s.• col.l 

\,, 

CAB O KENNEDY, 2. - A doisengenhos,acabinaApot0 
N. A. S. A. ,projecta firme- e o módulo lunar, simularão 
mente lançar a A·polo-9, tri· em órbita terrestre um en. 
pulada por James McDivitt, contro em órbita lunar entre 
David Scott e Russe l Sch, um engenho e.m estaciona­
weickart, a manhã, às 11 ho, mento e um engenho de de• 
ras locais (17 horas em Lis, sembarque na Lua. 
boa) , para um voo orbital de 
dez dias, durante o qual os 
três cosmonautas, a bordo de (C ontin-uaçio na cs.• p ágina) 

N·IXON 
com Paulo VI 

CIDADE DO VATICANO, 2. 
-O :presidente dos Esta.dos Uni­
dos deslocou-se a esta cidade 
para. uma. entrevista. com o Pa,pa 
Paulo VI, depois do que partiu, 
de regre6SO a. Washington. Ni· 
xon desceu no aeroporto de 
Fi.lalliclll<>. em .R.llma; cie 911do 

seguiu para. .a. santa Sé, num · 
helicóptero que pousou na Pra­
ça. de S. Pedro. 

Quando o avião presidencial 
aterrou, mads de 300 viaturas da. 
Policia ~ na. pt,ta, 

{Cont. -. 4,.• ..... ,,. col,) 
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FALECERAM D . WINIFRED 

(Continu.aç~~~"~ ·& pãgin.a ) 

nevoeiro paira sobre a região de 
Toulouse. A visibilidade está a 
melhorar len tamente. mas re­
ceia-se que o vento não 
abrande. 

9 e 45 (T. M. G .) - O tem­
po melhora. A S ud Avlation 
calcula que a melhoria. se fará 
sentir sobre o aeroporto de 
Olagnac, onde o protótipo 001 
se encontra. A tripulação man­
tém-se a bordo. 

A s u d Avia.Lion anuncia.: 
«Tudo está pronto, mas as con­
dições atmosféricas ainda não 
permitem o voo.» 

14 e 21 (T. M. G.) - Os qua­
tro motores do Concorde são 
postos em funcionamento. 

14 ~ 30 (T. M. 0.) - Os dois 
aviões que acompanllarâo o voo 
do Concorde levantam. O pr<r 
tótipo pode descolar nos próxi­
mos dez minutos. 

14 e 35 (T. M. G.) - O Con­
corde larga o ar de compensa­
ção e dirige-se pare. a pista. 

11111111111111m111111m11111111111111m11111111111111111111~ 

'TARZAN 
MOÇAMBICANO 
(Continuado da 12.' pagina) 

14 e 39 <T. M. G.) - O Con­
corde começa. a rolar na pista. 
Rola durante 22 segWldos, de­
pois de ter percorrido 1500 me­
tros. 

14 e 40 (T. M. G.) - O avião 
descola com um impulso de 
160 000 cavalos. Torna a direc­
ção de Agen. Altitude: 3000 me­
tros. 

O Concorde não é senão um 
ponto no céu. Desapareceu dois 
minutos depois de ter descola­
do. Dirigi-se para Ocidente, se­
guindo o curso do Garona. A 
40 quilómetros de Toulouse efee­
Lua uma viragem à esquerda. 
Seis minutos mais tarde reduz 
ligeiramente a velocidade e 
efectua ensaios de estabilidade. 
Treze minutos depois dirige-se 
para o terreno de aterragem. 

15 e 06 (T. M. G.) - O Con­
corde aterra depois de um voo 
de 27 minutos. 

15 e 16 (T. M. G.) - O Con­
corde imobiliza-se no parque da 
aerogare e pira os motores. 

15 e 25 (T. M. G.) - André 
Turcat, primeiro piloto do avião 
supersónico, e os seus co-pllotos 
descem do aparelho e são rece­
bidos pelos presidentes da Sud 
A vlation e da Bristlsh Aircra!t 
Corporation. 

«VOA E VOA BEM!» 
-exclomou o piloto 

de ensoio André 
Turcol 

JAIME SOARES RIBEIRO 

<l6 °a:~.J~~~iir~~:'L!~e1~iu~~ 
ctonárlo de &ei'Uros, case.do com 
a .sr.a. D. Mflr!a An2"ellna Brás 
Ribeiro. O !un~al, a Cfl.TiO da 
Casa. A. U. Magno, reallza-ee hc­
je, à., 10 horas, da lireJa ~e ~. 
Jolo de Deu~. l)fl.ra o cem1téno 
do Alto de S. João. 

, FRANCISCO 
CONSTA•NTINO CUMA1NO 

O ... r. Francisco Constentlno 
Cumono, de 66 anc.s, solteiro, na­
tural de Faro. O funeral ireallza­
-s,e hoje, ns M horas, do H o...c,pltAI 

tt<~· J~s\. P~;!1o~ ~em~~;i ~~ 
Agência .Amaral. 

D , BEATRIZ OLIVEIRA 
MOITA 

A &f",& D. Be6tTiz Oliveira MoL 
t.8, de M anos, natural do Mon­
t.e de Capa.rloe., v!Uva, mãe do sr. 
Jo·é de Oliveira Moita, ca~do 
cem a i,r.1. D. l\1arla Terel"B San­
toe Rev;o Mel.te. O funeral, a car­
go de. Case. A. G. Ma1rno. realiza. 
-se hoJe. às 12 e 30 , da UrreJa de 
~(o J~~ fi'ic B~~t,)S.PJ~io~ ceruith-

EDUARDO LUIS 
iDE AGUlllR 

O sr. Eduardo Luis de Aguiar, 
de 73 nnos, natural de Lisboa. 
ca.~do com e sr.& D. Marie. da 
Bca Horn Ferreira de Aguiar, pal 
do sr. D!oní~lo A:exandre Fer,rel­
ra de A~uler. ca.,,.,ado o:nn a $°.& 
D. Ceieat.e Guerreiro Ferreira de 
Aguiar. O funexa.I. a ca~o da 
Agência Ennes Cesta, reallza-i,,e 
hoje, A., 11 e 30, dR 1ereJa das 
Mercê&, para o cemitério da 
AJUde. 

Júl.10 JOSÉ DOS REIS 
Em. Bensafrim, só uma casa ficou em pé. No resto da povoação só se véem. ruinas como as que a imagem documenta 

Durante muitos anos, fo­
ram feitas inúmeras tentati. 
vas llª'ª arrancar a criança 
à «mãe adoptivan, mas todas 
se malograram, porque a 
macaca conseguia, sempre, 
tugir aos perseguidores. 

«A máquina voa e voa bem• 
-declarou na aerogare de Tou­
louse-Olagnar o piloto André 
'I\trcat. ao dar as suas impres­
.sões acer.ca do voo inaugural 
efectuado esta tarde. 

79 º~u~~. J/di~i~o ':i~ c~~1:rc?o~ 

AL·GARVE MÁRTIR o tem·po foi deoorrendo, a 
criança cresceu e , deixando 
de necessitar do auxilio da 
umãe adoptiva,11 foi-se tor­
nando cada vez mais forte 
e mais feroz. Quando os ho­
mens da tribo pretendiam 
apanhâ-lo, saltava, ràpida• 
mente, de árvore cm árvore. 
e logo desaparecia. 

«o aparelho acabou por atin­
gir a alt:.tude de três mil me­
tros e levei os reactores até à 
velocidade de 540 quilómetros 
por hora. No regresso não dei 
senão uma volta ao aeroporto 
e não duas como era possível, 
segundo o programa. de voo, 
mas a meteorologia não era fa­
vor{wel. 

natural de COlmbra. O funeral, 
a cargo da A&ênclft Barata. ret1Jl­
za-ee hoJe, âa 10 hora~. da Rua 
A'Jexand.re Ferreira, 48-A. S)flTa o 
cem1t6rlo do Lumiar. 

ENG . REUBEN 
HENRY HARVEY (Continuado da 1 .• pág in ;a) 

bitáveis . O único recurso, de mo­
mento, foi procurar armu:: én, 
onde encontrassem tccto sob que 
se abrigarem e as ofertas de pes­
soas de Lagos que re«beram al­
gumas famíli.u em suas e.na, . 

Em Bensafrim quatro pe ssoa, 
ficaram feridas , mas sõ uma teve 
de ser hospitalizada, 

A situação e de tal forma gra ­
ve em toda a região algarv1a qu e 
para 1.i se dirigiu <intem o m• · 
n;stro das Obras Públ icas, sr . e ng . 
Rui Sanc.hcs, que percorreu as 
aldeias sinistradas, avaliando l;i 
gravidade da situação. 

O tremor de t e rra de ixou pro­
fundas marcas . Um.a única local i­
dade p.arcc:e ter ficado a s.al.,o: 
Vila Real de Santo António , 

V amos ajudar o povo 
a reconstruir os seus lares 
O sr. ministro das. Obr as Pú-

blicas a·compam.hado do governa­
dor civil de FaTo e de outras 
entidades do seu Mi..nistétio, vi­
sitou Vila do BiSpo, em ruínas. 
!Prometendo· às populações que 
não iriam ser e-squecicias pelo 
Governo. «vamos 111Jud8l' o bom 
povo de Vil& do B~ a recons­
truir os seus lares, é a peJ.a.vra. 
do Governo» - disse o sr. enp:, 
Rui Sanches em, resposta. ao oue 
lhe foi solicita-do . 

u nospnar <ta Vlla. uma <:1as 
poucas construções que parece 
ter ficaôo tntacta. abriu as suas 
portas a. todos os desalojados. 
c ontudo, àe Lag05 chegaram 

SÓ AS CHAMl1NÉS 
RE1CORDAM O SISMO 
EM USBOA 

Ontem, houve relQWva. ca.Im a, 
em relação aos dias anteriores, 
na cabina. telefónica do B. S. B., 

~:tosse ~O:r:i =~- trSó 
e..s chaminés dos prédios conti­
nuam a preocupar as pessoas, 
que pedem a,J uda ao Batalhão. 
Os outros casos foram em núme­
ro mu1to reriuzido. Lisboa pare­
oe estar, assjm. a. recompor-se 
do pA.n.100 ca:UBado pelo sismo, 
a.pasar de a1nda. serem vis.ivels 
algumas da6 marcas que de1XOU. 

Oansertar o que se estragou 
- e a1 terão a palavra. oo pro­
prietã.r1os dos ediiicios - va.1 ser 
a. ta.reta. que se impõe, para que 
a.lgumas situações de perigo de­
sa.pareçam ràpldamente. Com 
efeito, foi o Munidpio que lem­
b rou a. conveniência. de se pr~ 
ceder, ràpiàam ente. à reparação 
doo E6tragos, pots qualquer pe­
quena. sttuação anormal, como 
chuva. ou vento, pode provocar 
d erroca.das, o que constitui pe­
r igo gi-R.ve ,:xu-a. os l'OCatários dos 
prédios e t ranseuntes. 

«Os ocupantes dos prédios, en­
quan to essa6 reparações não fo­
rem executadas, devem seguir 
as .recomendações ãadas pelos 
bohlbeiros. desocupando as de­
pendência5 em Que haja. possi.­
b!.lidades de riscos de vida., de-­
vtdo a. queda. de cham:inés. ou 
outras derrocadas» - diz o 
cocnunicado da. Cámara. Muni­
ctpel de Li~ que voltamos a. 
transcrever para. recordar a ne­
cessidad e de se manterem ãeter­
mina.ctos cuidadoo. 

lllll\111111111111111111111111111111111111 

também socorros e alguma.s pes­
soas foram recolhidas em casas 
particul8i'es. 

Deverá ser construido um 
bairro de c as as económicas, 
como medida governa.Uva. pare. 
minorar o sofrimento das popu­
lações. Antes d a ida a esta lo­
calidade do ministro de.s Obras 
.Públicas, já ela havia sião visi­
tada pelo governador civil de 
Faro, que prometera.. toda a. cola.­
bora.ção do Governo para a.ten­
der às necessidades do povo. 

Em Bensarfrim, as velhas ca.­
S9.S de taipa {terra. baitid& com 

dando oportunidade para o c<r 
meço àas reconstruções. 

Estragos generalizados 
em Lagos 

Após ter percorrido os locais 
mais atingidos, o sr. ministro 
das Obras PUblicas ,regressou a 
Lagos, onde verificou os estra­
gos nos estabelecimentos de en .. 
sino, nos paços do concelho, 
onde o tribunal se encontra Ins­
talado; a igreja de Santo Antó­
nio1 cuja torra principal abriu 

boz. apôs o que seguiram em 
visita aos pontos mais e.fecta­
dos pelo sismo. O ministro de­
morou-se algum tempo a intei­
rar...se dos estl'agos em toda a 
cidade e. principalmente. na 

g:·~ ~a~~it~~~~~~f~l;. Ã~t~~ 
le membro do Governo visitou, 
também, a zona da praia da 
Rocha e e. fortaleza de Santa 
Catarina, igualmente muito sa­
crificadas pelo tremor de terra. 

Finda a visi.ta, o ministro se­
guiu para Faro, onde ficou ins­
talado a fim de voltar hoje, de 

Tudo ,parece indicar que o 
l<homem-macacon acabou 1ior 
se tornar o chefe do bando 
de babuínos, avisando - os 
sempre que se apercebia da 
::~~!:nação de seres hu-

Hâ cerca de quatro anos, 
porém, o tchomem - macaco» 
foi, enfim, apanhado, quando 
dormia num ramo de árvore. 
A tribo conseguiu dominá-lo, 
para o que foram necessários 
alguns dos homens mais for­
tes, e levaram-no para a al­
deia , apõs uma luta deses­
perada em que o jovem utili• 
zava os dentes e as suas 
longas unhas. 

Preso, na aldeia, o jovem 
não cessava de tentar liber­
tar-se, soltando gritos seme­
lhantes aos dos babuínos. 
Deram-lhe alimentos cozi ­
nhados, mas recusou-os. For. 
neceram-lhe roupas para se 
vestir, mas ras gou-as com 
fUr ia de animal selvagem. 

Os homens da tribo re· 
solveram, então, trancã-lo 
numa cabana isolada, e tei­
maram em dar-lhe alimentos 
cozinhadrns, que o Jovem, fi ­
nalme:nte, acabou por comer, 
dando indicias de gostar. 
Passado tempo, conseguiu-se 
mesmo convencê-lo a vestir 
alguma roupa e, mais tarde, 
segundo o relato, passou a 
andar na posição vertical 
como qualquer homem. 

Acabou por perder a sua 
fúria selvática e, também, a 
força incontro láve l dos seus 
braços. 

<<Vinte e dois minutos depois 
de ter levantado voo - disse 
Turcat - o avião enoontrava-se 
no eixo do terreno e a veloci­
dade de aproximação à pl.sta. 
era. de cerca de 360 quilómetros 
por hora.. Esta veloc!da.de era -
acrescentou - ligeiramente su­
perior à prevista para a aterra­
gem e tivemos, assim, uma. mar­
gem de segurança, o aparelho 
rolou sobre a pista cerca de 
1500 metros. 

«Não fizemos trabalhar o 
trem de aterragem nem o na­
riz móvel do a.parelho Porque 
isso está previsto para o pró­
ximo voo. 

«Este primeiro voo não é um 
acabamento-é a partida para 
o nosso trabalho de aperfeiçoa­
mento desta máqu'.na que ain­
da. necessita de muitos esfor­
ços, ainda meses antes de a 
entregar». -(F. P.) 

S O LENDO A 

«VIDA MUNDIAL» 
FICARA A SABER 
O VERDADEIRO S!NTIDO 
DOS ACONTECIMENTOI 
INTERNACIONAIS 

AGREDIDO À PA'UL'AIDA 
No H06plta.1 de S. José, deu 

entra'Cl.a Manuel Santos Monteiro, 
de 40 anos, Rua. de Cam.poUde, 
386, que rol e.gredldo à pa.ulada.. 
numa desordem, perto da resi­
dência. 

O M. R<!uben Henry HarveL 
de 92 crnOl!'. vlúvo, engenheiro, 
natural 'de Cork (Irl~nda). O ex­
tinto foi admlnlst,raclor~erat do 
Oompanh!a Garria de Ferro de 
Llsbca. de 1928 o. 1948. data da 
sua aposentação, e. também, 
a d m i n I s t rador da Companhia 
~:irt.ugueae. R6:dlo MnTooni. Era 
pai dos srs. John e AIJen Ho.rvey, 
O lfuneral, a csreo da Agência 
BnTat.e., renllza-....c,e ohoJe, às 17 hc­
res, no cemitério Inglês. 

D. MARIA FERNANDA 
FILIPPE DA COST·A 

MOURAO 
A sr.a O. l\ferla Fernanda Fi­

l\ppe da C<ist.a 'Mourão, de 57 
e.n08, natural de !Lisl:l:ia, caso.de. 
com o sr. Manuel Afonso Mou-

~~S ~~11~f!l"-;aº·~;!4 J~~~ 
Soare, Correte.. e do er. Jorge 
Manuel Fllippe da Co8t.6 Mourão. 
O :runernl, a cargo da Agência 
l\íagnv, realiza-.~ hoJe, àe l6 he­
ras, de Basillce da E!:Lrels. para 
bªaz/go em cemitério a determl-

FRANCISCO MENDES 
DE BRITO 

O ar. Francisco Mendee de 
Brito. de 66 ancs. natural de 
Coles (Oclemlrül. ca~do com a 

~~; ~--,.f~~11'.!.118:,}ª~!., BJ~t-OBr~~ 
da Silve. Rei!' .e D €lia :t,,{(lrln Reis 
de Bl'lt.o. O :funeral, a car1to da 
Aa:êncla Sal&ado. rea!iZG""8e ema-

1;.~âd~a.1 i>ar~º1:,a.\e:it1~~eJÍo~f 

JOAQUIM PIRES 
DE OLIVEIRA 

O sr. Joaquim Pires de Olivei­
ra , de 78 am,s. netural de R!o 
de Moinho!' (Abrant.es), pai do 
gr, Fernando José da Cosi.e. Ol!­
veJra e ~ro ti.a sr.a. D. Maria do 
Cnrmo Fernandes Ollvelre.. O fu­
neral, a carro da Agência Almel­
dft, reftliza-<-e hoje. à., 17 hCrflS, 
da Rua Bernardo Fra nc~co dn 
Oo8ta, 65. 2.º. dlre!to, em Alma­
da, P8T8. o cemltérk> 10001. 

O pooo de V1la do Bispo acorreu aos Paços do Concelho para ouvir do ministro as pala­
vras de conforto e de esperança contidas na promessa de rápidas providências do Go:;erno 

Segundo as notícias rece­
bidas ·pe los antropólogos de 
Lourenço Marques, os ho­
mens da t ,r ibo deixaram-no, 
agora, sair do isolamento da 
s ua prisão, para que se ocupe 
de pequenas tarefas.-(R.) 

·õ''s···'''''i''ü''ê'·R:·õ·s:IIIMõA .. , .. M,'A.,F,.,,,Ã 
(Continuado da 12,ª pãgina) nárlo que era, mas os rendimen-

p e d r a) desmoronaram - se ou 
abriram fenàas de g,randes di­
mensões ao primeiro sinal do sis­
mo. Somente a-Iguns prédios de 
alvenaria. se mantiveram de t>é. 
mas, mes-no estes, apreseutam 
marcas evidentes do que foi o 
sismo do dia 28, na. região al­
garvia. Uma. casa. ruiu coml)le­
tamente, tu.do destruindo, excep. 
cão feita. à cama onde um ho­
mem se encontrava, que ficou 
lutada Vários foram os ani­
meJs atingidos por petiras e bar .. 
ro. mas também não há conhe­
cimento de nenhuma. morte. 

Logo a.pós a che&ada. do sr 
eng. Rui Sanches a BenS&frim, 
o oresidente d a J unta de Fre-
2ues:ia. da vila. a.presentou-lhe os 
casos mais prementes, tendo o 
membro do Governo prometido 
toda a colaboração, na justa ser 
lução dos casos Que lhe eram 
a.vresentados. 

.€" desolador o aspect.o da vila. 
As ruas estão juncadas de pe­
dras e pedaços de baTI'o. Só uma 
pergWlta parece ficar S€m res­
posta: como foi possível aconte.. 
cer tudo isto sem que tivesse 
havido mortos? Entre todas as 
l1JCaliàades que foi pos.sivel per­
co1Ter no Algarve. esta. parece, 
de longe, a que mais sofreu. 

Chega-noo, contudo, a, noticia 
de que, em Fontes de Louzeiros, 
entre as vinte habitações da po­
voação. uma, só terá ficado em 
pé e um armazém também pouco 
terá sofrido oom o tremor de 
terra. Foi neste armazém Que 
a. Pe_Pulação se Juntou, aguar-

uma fenda bastante pronun- , novo, a visitar outras terras da 
cla da no sentido vertical; e, a re.gião do Algarve, entre as quais 

~: : ~: :e 1~:enr~:r Mh";i~~~!ª r~:= ~~~-léFa~;~I~!~~~. ~d>~º~1:ª; 
taurados apresentam graves es- Vila Rea, de Santo António. 
tragos, Esteve ainda no hospita l 
da Misericórdia e no Comando 
Mll ltar. 

Conforme anunciámos na nos­
sa ediÇio de ontem, partiram 
para a região algarvia, para ins­
pecção aos hospitais de Sines, 
Cas tro Marim e Lagos, funcio­
nár ios e técniços do Ministério 
d"as Obras PUblicas que1 no lo­
ca l, determinarão as condições 
em que estes estabelecimentos 
e&tão a funcionar. 

Para estudar a situação dos 
desa lojados de Vila do Bispo e 
de Bensatrim, partiu, também, 
para o Sur do Pais, o director 
na cional de Assistência à Fa­
mllla. 

Dos esforços cotljuntos de to­
das as en t idades oficiais deve 
partir a sol ução para o problema 
ac tua l do Algarve, 

O ministro visitará hoje 
outras regiões algarvias 
Ao fim da tarde, o sr. eng. 

Rui Sanches, acompanhado dO 
chefe do distrito d e Faro e da 
comitiva, esteve em Portimão. 
No.s paços do concelho avistou-se 
com o .presidente do Município, 
sr. eng. J oão Deodato Neto Ca-

tos que declaro.va nos questi<r 
sob ,a acusação de fuga ao paga.. nários dos impostos não errou 

. mento de impostos. adequados a tal padrão de vida, 
AI Capone vivia como mllio- ;i~~; u O po:ov~~o en~~;~~ 

1111mmm1111tlllllllll\lNINIIUIKIIMIIIIIIUIIIUIIOfflUUttlUIIIIIIIIIIIIUIIIHllllllllllllUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIHtl provar que ele gastava. ma.is do 
que afirmava receber ... 

Desde então, recordando-se do 
que aconteceu a Al Capone, 
muitos «gangsters» têm tido mats 

<Z cuidado. Deixou de ser fâcil 
provar-se que os «gangsterS>> es­
tão a lesar o governo. e, tanto 
asstm, que Vito Genovese foi 
enclausurado numa penitenciá­
ria, não por fugir ao pagamen­
to de impostos. mas por violar 
a lei relativa. dos estupefacien­
tes 

O homem considerado herdei. 
ro de Genovese, Thomas Eboli, 
vive num bairro residencial da 
classe média, em Englewood Cli­
ffs, Novn. J ersey, em frente de 
Manhattan, do outro lado do 
Hudson. 

GP.rardo Catenia, que se afir­
ma. ser o chefe da «tamilia)), em 
Nova. Jersey, reside num bairro 
semelhante, em South Orange, 
pc11.o de Newark. 

Ond~ está, portanto, o fabu­
loso tesouro da Mafia? As au­
toridades federais afirmam que 
o dinheiro foi aplicado em in­
vestimentos legais feitos pelo 
chefe da Mafia. 

Segundo as autoridades. de 
facto. o «sindicato do crime» 
tem feito grandes investimentos 
em negóeios perfeitamente le­
gais. com base em capitais 
obtidos ilicitamente. . 

Afirmam, também. conhecer 
muitas das companhias contro­
ladas pela Mafia, mas a verda­
de é que. até agora. nada se 
tem podido provar. Sabe-se, por 
exemplo. que Catenia domina, 
quase completamente, a indús­
tria de mâquinas de jogo, em 
Nova J ersey, mas esta activi­
dade nãQ é ilegal. 

A Cosa Na&tra tem ao seu 
serviço um autêntico exército 
de advogados e contabilistas, a 
quem compete esconder o di­
nheiro obtido. ilicitamente, em 
empreentiimentos legais. 

Existem vinte e quatro «famí­
lias» da. Mafia, nos Estados Uni­
dos. Cada uma age em detenni­
nada área. geográiica. e nenhu­
ma fanúlia, interfere no territe>­
rio de outra. Aparentemente. 
cade. uma tem negócios próprios 
e lucros independentes. 

A camU.a de ferro - que foi humilde no seu tempo, mas hoi e e acttvamente vrocurada 
pelos antiqucirios - é quase contempordnea do outro terramoto, do grande que devastou 
L!sboa. Hoje, na casa esventrada pela convulsão de sexta - feira é um stmbolo da desola­
ç4o e da t,agédta que enwl-vem muitas povoa.ç6u a. lgarv ias, onde a· catã.st,ofe a.tingiu 

Não existe. segundo pensam 
as autocidaties federais, um fun­
do central para o qual rever­
tam os lucros, nem esses lucros 
são distribuidos em forma de di­
videndos. Uma «familia» pode 
fazer um empréstimo a outra, 
mas as autoridades estão con­
vencidas àe que ca-da, qual é in­
dependente das restantes. 

Deste modo, as autoridades já 
quase perderam pràticamente a. 
upera.nçe. de de.,cobrir onde está 
t. forttu1a. de Vito Oenoveee. 
- 'f)I.I cioló;>looa i,a~ 

GLIU>YS PRYOR 

Gl~g1ys S~~~·~i. ~/r,j; ~[l~~l~tf;:: 
natural de Londres, m~ do sr. 
Gec:rrrey Norton Pryor. O !une. 
mi. a car~o da Ai:ênc!a .Be.rate, 
ree.Jlza..+;e e.manhli., às 12 ihora.s, 
no cemltéri•J 1nglés. 

MANUEL IDA PIEDAl>E 
BARRETO 

O sr. Monuel da Piedade Bar­
retao, de 60 nnos. notw·nJ de 
S6ntarêlll, ca86dO cem a Hr.a D. 
Gert.rudea da Concetcão Mede\. 
:ro., pai dos 91·s. Mário e José Fer­
!lando Mod.elrn Barreto. O fune­
ral. a cora-o da Asi;lmcla Sfll&ado, 
;~{~7:~~fa. h~~eâ t'. ~n·~~ªªí. d9~ 
3." esQuerdo, em A:mada, pera 
~lc~~mll.érlo do l1"ont.e d.e Caoo-

FALF.CERAM EM : 
ABRA (SANTAREM> - O sr. José 

Fraj{OSO Fernandes. de 45 a.nos. 
solteiro, proprietário, sobrinho 
dos srs. Ernesto Lopes Frago­
so ~ Joaquim Lopes Fragoso, 
cunh-::tdo do sr. José dos So.ntos 
Sebastião e tlo da sr.& D. Dolo­
res Fragoso Sebastião e do sr. 
Manuel Fl11pe Fragoso Sebas­
tião. luncionàrlo do Banco Es­
pirita Santo. 

AMIEIRA DO TEJO - O sr. 
Francisco :Palcão. de 78 n..nos, 
reformado da G.N.R., ca.se.do 
com a. sr.• D . Mariarido. do 
Claudlno Falcão, pai das sr.u 
D. Alioe 9 D. Florlndn. Falclo. 

BRACANCA - A -sr.a. D . Maria 
Rosa Be.rtllotti, de 81 anos, 
solteira, proprietária, natural 
destB. cidade, Irmã. das sr.as D. 
Maria. Brurtllottl e D. Cristina 
de Lurdes Bartllottl e dos &rs. 
~1anuel Roinualdo Bartllottl, 
rnd us'brlal em Lourenço M&-­
ques; João BartUottl, proprle­
té.rlo e &1trlcultor, residente ein 
Gulde (Mlraadela); e Carlos 
Barlllottl, nrme.zenlsta. de me,r.. 
cenrL.'\, uo 'Porto: e ti& das sr.:u 
D. Vlriínla. Bartllottl Ma.tos. 
case.da com o sr. dr. Miguel 

~~~le~!t~llia.d~~é ~~~l°;J~ 
Ba.rtllottl, ca.sada. com. o er. dr. 
C&.l'los BartUottl: e dr.a. Cândi­
da Bal'tilottl. caStl.de. com o sr. 
eng. Fausto Roxo. • 

PERELHAL (BARCELOS ) - A 

~~ª ~- ~~i1.ª !~~r~~ t':!1
~ª& 

sr.:a. D. Lucinda Lopes e do sr. 

p:r:~~ci t a.c~t~of~1ct;o lu-
gar da Adega, o sr. Luciano 
Joaquim Nunes. de 63 anos, 
casa.do com a sr.a D. Isaura 
concelcão, e pai dos srs. Ma~ 
nuel e Jos6 Joaoutm da Con-

ceição. 
SORTES (BRACANCA) - A sr.a 

O. Teresa. de Jesus Vaz Ferrei­
ra, de 87 a.nos, proprietária, 
viúva de José Manuel do Pa­
trocinlo Ferreira. mãe d05 srs. 
António José Ferrelre., empre­
gado da C. P .. e Luis Manuel 
Ferreira, lndustrla.l de ourive­
saria., casado com a 6r.1. D. 
Amélia Barreira. Fen-elm, e das 
sr.u D. Marta. da Natividade 
Fez,relre. Santos. casada. com o 
sr. Ame.deu dos Sa.ntos, prop,rie-

~~do e /'c;;t!,e1s:.~n:T~~~~ 
Ferreira, tJmbém proprleté.r!A.. 

VALE DAS MóS ( S. Facu ndo ) 
-o sr. Jacinto Dias César, na­
tural ele Alvega., casado com a 
~~r.º· Domlngas Jesuvlnll 

PROF. ALBIN BEAU 
COIMBRA-Na re-Hldéncle, o 

.s;r. pref. Albln Beou, do Facul­
dade de Letrns de Coimbra. Na~ 
ceu em HamburiO, a 26 de De­
ze~bro de 1907. sendo doutorado 
pe.e. Unlverai do.de daquele.. clda. 

r~~~~:or;~ª~~~l~:~~= 
a-ua. alemã. na Faculdade de L,e. 
tras de Coimbra, pa.":'!;!lllndo em Ee­
gulde, e.. reger a cadelro de Fi­
lOlOi"l& Oerm.ãnJca daqueltt. F&­
c:u\dnde. O tuneral reaHza-!e 
amanhã., às 16 hcrae, pare. Lls. 
O::a, onde o coroo flcarâ. sepul­
tado no cemitério alemão. 

ARMA:'iiDO CORIIEIJ!. 
UMBELINO 

COI~R.A.-Com 72 ano8, 11u-
::n'il:1~fr~~~a i~g:Íi~o;'' :i:-; 
era tunclcnãr!o. apos,ent&do, doa 
servlços admlnlstre.tlv08 da. Escc-

~ªur~~t~M~u~10an~:m~~~~~ 
dente da. nosso prer.t.ado oolee-e. «O 
Primeiro de Janeiro,, tendo, tam­
bém, coloboracto, aP.6íduomente, e 
desde multo Jovem, noutroo J1::>r­
nals, des!gnade.mente o. «Gazeta 
de Coimbra» e «A Comarca de 
Arganil», pelo que 09 Jornalistas 
laceis, que sempre o oonslde:re.­
rom um dos seus melhores cama­
mdas, sentem pro.fundamente o 
eeu deea;parecimen t-0. Era casado 
o:>m a 5r.a D. Amélia B(!ra.rdo de 
Andrade Umbellno, pe.1 d05 ers. 
Armando e Mnnuet Correia Um-

~~1Li':n3.o 
1!m~1!c~fr~1/b~r[~: 

Uno e da sr.a. D. Lé'.le. Correio 
Umbellno. 

D . CRISTINA FERREIRA 
IDE OLIVEIRA 

PONTENA (ANADU,) - A sr .a 
O. Cristina. Ferreira de Oliveira 
natural desta locaUdede, de 76 
anos. mãe do er. dr, Idé.llo de 
Oliveira. méd!oo radioloi1SUI em 
Lisboa, e da er.a. D. Lídia de Oli­
veira MarqueH, et1sada com o .sr, 
dr. Abel Marques, médico cad!o­
loglsta em Nam,pu\a (Moçambi­
que); e tia do~. Acácio de Oli­
veira. correspondente do Secuto. 

A familla enluui.d(1. especial. 

gie;{~ª0
J~afc~~~es~~t;>

1
1:e~:: 

preteão do seu pesar. 
D. MARIA DOS PRAZE­
RES RIBEIRO CHAVES 
MOLEDO-A er.a D. Maria do.-, 

Prazere-< Ribeiro Chaves, de 88 
anc.r,, solteira, t!e da sr.a D. Eta­
tela Chaves Marguee, agente do 
Seculo neste Jccn ,ldade. 

A :remilla enlutada, e.sipecla l­
mente à Er.a D. ~te-la Chavea 
Marque.oi,, o n c.t;..<o Jo rnal epret,en­
tn condoléncles. 

FUNERAL 

JOSé RODRIGUES 
l>E A'LMEIDA 

FIGUEIREDO DE ALVA (S. 
PEDRO DO SUL) - No cemitério 
de.ata freituee!a, 
perante &ra1,1de 
man!!eEt.ação de 
pe,ar, !Ol a en­
terrar José Rc­
drlgues de Al­
mel da, de 21 
a n o.s, soltet1 •:i. 
daqui natural, e 
!!lho do sr. Al­
bino de Alme!de 
e dR sr.a O.Ma­
ria de Conceição 
Amaral, mort.o 
ne. Guiné, onde 
ee encontrava 
em miseão de 
soberania. A 1.1r­
na. ccberta com 
a be.nde.lra. na- José Rodriguea 
ctonal.lfol tran~ de Almeida 
J)OI'tada em ar-
mão mili tar, tendo uma, rePf"t'­
sent.acão do R. I. 14, de Vtseu, 
prestsdo a., honra8 da. prexe. 

SUFRAGIOS 

D . MARTA MORAO 
DOS SANTOS PEDROSO 
A familla de O. Marta Morão 

dos Sant08 Pedrceo, em come­
moração do 7.o dia do seu fale­
cimento, manda rezar. hoJe, ml8?8. 
de f'Ufrágto, R::, 18 e 30, na Igreja 
de S. Joaé. 

JOAO LAJE 
A te.mflla. de João LeJe , em CO­

memoraçl~ do ol.o anlverá.r !o do 
flil>U falecimento, tnis.nd& 8.111.3nhã 

~~mi~~~~ lG e 


